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pita», iaiciou a chamada dos Í6 
mortas, ^endo a palavra "pr^sonte" 
proferida pelos soldados do 8.° B. 
cr. 

X bongão dos soldados e yolun- : 
uri os foi officiada pelo revroo ! 

monsenhor João Loeohl, 
A IIÍAXIGURAÇiO DO MAU- 

SOLE-O 

O primeiros dos oradores a f^lar 
foi o revmo. padre Luiz de Abre»jr 

que num brilhante e feliz improvit 
so inaugurou o Mausoléo do-s 
luntarios campinelrois, em aom® do 
dr. Pedro de Toledo. 1.° Gwerma- 
dor do Estado de São Paulo» accla- 
mado quando da reacção popular 
do dia 23 dç Maio d© 1932, na Ca- 
pital Paulista. O orador apresen- 
tou as excusas do ilhurtre ancião, 
que aocamado na Capital da Re- 
publica por gprave enfermidade, viu* 
se na imminencia de deixar do rir 
a Campinas, terra Que S. Excla, 
ama profundamente. 

O padre Luiz de Abreu foi ouvi- 
do com vivo interesse por todos os 
presentes, sendo, ao terminar, en- 
thusiasticamente applaudldo e cum- 
primentado . 

Seguiram com a palavra o illus- 
tre prelado, o Moacyr Chagas e 
o grande poe^a paulista, Guilherme 
d© Almeida, que proferiu oração 
subordinada aos dizeres da legenda 
esculpida no mausoléo, e que está 
assim concebido; 

Não é tumulo— Aqui não ha o 
frio e o silencio c a quletude da 
morte; mas o calor c a cjoquencia 
t» agitação da vida. • • 

Vida suhterranca, porque é de 
mais para palpitar á superfície 
mesquinha da terra... Os olhos» 
que aqui pousaram, não pousarão 
com lagrimas de saudade» mas com 
brilho de esperança... E o gesto 
que para aqui se extender não terá 
a plangencia dolente de mãos que 
se alongam para dizer adeus; mas 

1 a cariciosa doçura de mãos que 
l>ai«am para abençoar c erabnlar,.. 

1 Porque isto não é tümuio: 
E' berçol Aqui nasceu e sonha 

acaílentaida pelo morno Qontacto 
desta terramaternal e sob as azas 
tulelares de um austero Anjo-da-' 
Guarda que tem nas mãos um Gi- 
vro é uma Espada, isto é» o Direito 
e a Forço —, aqui nasceu e sonha 
uma Patria criancinha. Palpebras 
translúcidas voltadas para o docél 
azul onde, entre vôos de andori- 
nhas, róla o guiso de oiro do sol ^ 
dansara as estrellinhas de prata ã 
suadjansa -de-roda; neste berço ^ 
criancinha sonha comsigo mesmã* 
com o que será quando fôr moça 
e livre... Pois todo berço, 

E* sementeira de id^al: e a boa 
semente nunca está morta na terra 
boa; está sempre vivendo o alto 
ideal para indefiniamente desenvol 
ver-se, distribuir-se, aperfeiçoar-se 
em raiz que vivifica, em caule que 
sóbe» em folhagem que protege, em 
sombra que conforta, em flor que 
encanta, em frueto que alimenta, 
em grão que multiplica... Este é 
canteiro fecundo semeado de guer- 
reiros de uma Guerra Santa... Na 
boa terra, a bôa semente é marco 
plantado entre a colheita que hou- 
ve e a colheita que haverá -.. E' 

Balisa do futuro. E' este padrão 
ha treís annos levantado ao nosso 
céu e firmado na nossa terra para 
marcar* nòssa pòssé e dominlo so- 
bre nós mesmos, para a todos con- 
tar onde terminaria o nosso passa- 
do de provações e onde começa o 
nosso futuro de gloria... Estas pe- 
dras firmes aqui estão como 

Pista, rastro de heroes na terra 
Campineira... Pégada para a fren- 
te, funda e indelevel, que o passo 
épico de um gigante deixou calcada 
neste sólo para denunciar aos que 
vieram a trilha certa dos que se fo- 
ram... Dos que se foram, fican- 
do... Olhae como, 

Sobre elles, cor a côr, está a aza 
extendida de uma bandeira. Côres 
que não são côres; preto que é ne- 
gação de toda côr, branco que é fu- 
são de todas as côres; contraste 
providencial e sábio que ensina 
que São Paulo só foi grande e for 
te. quando não teve |cô^es,, parti- 
dárias, não se subdividiu em mati- 
zes, antes fundiu-se todos num so, 
purissimo entendimento que Jhes 
custou, talvez, o sangue concentra- 
do. bem alto, naquelle tôpo verme- 
lho. .. E vede como, 

Lista por lista, reota e parallela- 
mente — como é reota a nossa 
vontade parallela ao nosso destino 
— estirou-se abi a nossa Bandei- 
ra I Ella é a Alma Paulista, com as 
sete das Dôres... 

Estirou-se toda... E, de repen- 
te. parada, estagnada, paralysada 
de passo ante a contagiosa immor- 
talidade dos heroes que ella cobria, 
assombrada ante o seu gesto im- 
morredouro» 

Eternizou seu vôo essa Bandeira, 
tornou-se immutavel como os sol- 
dados que, sob ella, a gloria immo 
bilizará... Transfigurou-se um 
granito perenne, 

Petrificou-se o pavilhão Paulis- 
ta I E agora é uma rocha inabalá- 
vel o que ahi está. A' sua sombra 
passam, hão de passar Bandeiran- 

tes e Bamdeirantes... Passam» hão 
de passar em busca ainda — quem 
sabe? — das gemmas lendárias que 
fascinaram Fernão Dias, Mas, pou- 
co terão que andar; pouco que des- 
bravar... Porque o que então ena 
Lenda agora é Historia. O que an- 
tes estava longe estátperto agora. As 
pedras» que eram falsas, são agora 
verdadeiras. As esmeraldas, que 

além dormiam inertes e mudas nas 
suas jazidas» aqui estão acordadas, 
attrahindo, chamando, dizendo el- 
las mesmas aos seus buscadores. 

Bandeirantes, por vós. nesta jazi- 
da, velem as pedras! Vélem, es- 
piam como si fossem olhos olhan- 
do, sempre alerta, da vigilante ter- 
ra materna!... E os Bandeirantes 
de hoíe e os deamainhã e os de to- 
dos os tempos hão de sempre cn- 
contral-as, legitimas, e colhel-as 
preciosas, aqui, nesta jazida, feli- 
zes c gloriosos de terem vivido na 
esperança dellas e de por talvez 
poderem morrer sabendo 

QUE ESTA MORTE E' VIDA! 
A seguir ^ T 


